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A economia eMI*7  
tá atravessando uma con-
juntura muito particular, 
em que se verifica um 
aquecimento desigual do 
nível de atividade, puxado 
pelo crescimento das ex-
portações e da produção 
agrícola. O ex-assessor do 
ministro Dílson Funaro e 
atual diretor do Instituto de 
Economia do Setor Público 
(IESP), ligado à Fundação 
de Desenvolvimento Admi-
nistrativo (Fundap), Luiz 
Gonzaga Belluzzo, compa-
ra a atual fase de ligeiro 
reaquecimento do produto 
nacional, movido pelo au-
mento das exportações, 
com a recuperação econô-
mica de 1984/85. 

"Em 1984, tivemos um 
saldo das exportações, que 
se refletiu numa recupera. 
ção dos salários e num cer-
to reaquecimento da de-
manda interna. Isso gerou 
uma conjuntura de aqueci-
mento do produto, no final 
de 1985", observa Belluzzo. 
Nessa época a inflação co-
meçava a ameaçar uma 
mudança de patamar, dos 
cerca de 14% para 20% 
mensais. 

Depois do impulso a mais 
sobre a demanda interna, 
proveniente do Plano Cru, 
zado, decretado no início de 
1986, os índices de inflação 
acabaram disparando, no 
ano seguinte, registrando-
se uma queda dos salários, 
em 1987. 

Neste ano, à semelhança 
do que ocorreu em 1984, 
assistiu-se a uma rápida 
recuperação das exporta-
ções, acompanhada, segun-
do Belluzzo, de um cresci-
mento do salário médio 
real da indústria. 

"Na realidade, estamos 
vivendo ciclos de expansão 
econômica cada vez mais 
curtos, que são rapidamen-
te abortados em função de 
problemas permanentes 
como o desequilíbrio fiscal 
do governo e o endivida-
mento externo do País", 
avalia Belluzzo. A não solu-
ção destas questões acaba 
levando a uma instabilida-
de no nível geral de preços. 

"Provavelmente, daqui 
para o final do ano, o gover-
no perderá o controle da in-
flação", diz Belluzzo, que 
não acredita na eficácia da 
atual política econômica no 
sentido de minimizar os de-
sequilíbrios macroeconô-
micos do País, como mega-
superávits comerciais, bai-
xo nível de investimento, 
asceleração inflacionária e 
déficit público. 

Seria necessário pensar- 
de fato num esquema al- 

t rnativo de financiamento 

Luiz Gonzaga Belluzzo 
do setor público, que deve-
ria passar por uma outra 
negociação da dívida exter-
na e por uma mudança do 
mecanismo de formação de 
preços da economia, o que 
não implicaria necessaria-
mente um choque hetero-
doxo. 

DIVIDA EXTERNA 
"O problema da dívida é 

um problema fiscal", afir-
ma Belluzzo, que não crê 
na possibilidade de se re-
solver o problema do défi-
cit do governo com a manu-
tenção de pesadas transfe-
rências de recursos para o 
exterior para o pagamento 
dos juros da dívida, recur-
sos estes obtidos atra<res da 
produção de enormes supe-
rávits comerciais. 

Na opinião de Belluzzo, a 
solução para o endivida-
mento externo brasileiro 
vai acabar passando pela 
aceitação por parte dos 
credores de um desconto. 
"Já se discute, a nível in-
ternacional, a criação de 
uma instituição formada 
por governos dos países 
credores que compraria a 
dívida dos bancos priva-
dos", diz Belluzzo. E preci-
so, segundo ele, pensar nu-
ma outra fonte de financia-
mento para países em de-
senvolvimento, pois não 
existe mais a possibilidade 
de volta ao mercado volun-
tário de crédito internacio-
nal. 

PREÇOS 
Para controlar o atual es-

tágio de inflação crescente 
seria necessário, na opi-
nião de Belluzzo, estabele-
cer novos critérios de rea-
juste geral de preços, o que 
depende de um amplo acor-
do na área de preços e salá-
rios. "E claro que o gover-
no não pode se comprome-
ter a não reajustar suas ta-
rifas", a não ser dentro de 
um esquema concreto de 
compromisso da sociedade 
no sentido de optar-se por 
um outro índice de reajuste 
de preços que não o índice 
geral de preços (IGP). 


